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Objetivos 
 

O curso tem como objetivo introduzir os estudos históricos dos processos de produção e circulação 
de conhecimento científico tendo em vista a história das ciências no Brasil. Neste curso serão discutidos 
autores que buscam compreender as relações entre ciência e sociedade a partir de temas que concentram 
pontos de inflexão para a historiografia brasileira contemporânea. O curso pretende conduzir discussões em 
torno de três eixos: como a historiografia trata as ciências na história nacional; como a natureza se tornou 
tema das ciências na história brasileira e como as doenças epidêmicas impactou a história das ciências até o 
século XX. O curso será organizado em vários formatos, conforme a disponibilidade oferecida, e com a 
intenção de permitir aulas expositivas, debates e discussões, por vários métodos: e-disciplina (Moodle USP), 
encontros via plataformas digitais, com utilização de textos digitalizados, artigos on-line e e-mails.  
 
Conteúdo programático:  
 

• Introdução: História da historiografia das ciências 

• O funcionamento das ciências 

• Ilustração no Brasil 

• Viagens científicas 

• Natureza e cultura 

• História das Epidemias 

• Revolta da Vacina 

• Proteção social  

• Conhecimento e ordem social 

 

Métodos de avaliação utilizados:  
 

1) Leitura de textos indicados para cada aula. A frequência às aulas. Debates e seminários. 
Todas as atividades em sala serão consideradas para avaliação final.  

 
Critérios de avaliação:  

 
2) A avaliação terá por base a realização de prova e trabalho. 
3) Serão consideradas apresentações de textos e condução de debates.  

 



2 

Critérios de recuperação: 
 

4) A recuperação será possível àquele(a) que entregar pelo menos um dos trabalhos 
solicitados.  

 
5) A recuperação consistirá em atividades a serem agendadas. 
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